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RESUMO 

Neste artigo propõe-se observar e analisar como que a arquitetura pode contribuir acerca 
do sistema Montessori. O devido sistema, desenvolvido no século XX, tendo como base a 
autoeducação, através da busca e experimentações, ou seja, uma educação ativa, de-
pende do ambiente preparado e organizado, bem como uma escola que possibilite forma-
ção de adultos que possam escolher com clareza o que seja melhor para eles. A arquite-
tura está diretamente relacionada com o método, de acordo com a organização dos espa-
ços, layouts das salas, acessibilidade em toda a escola conforme as faixas etárias e na 
produção e organização do mobiliário devido. Através da busca qualitativa do tipo biblio-
gráfica e o método dedutivo, foi possível elencar aspectos teóricos do sistema Montessori, 
o emprego da arquitetura e as referências arquitetônicas. Conclui-se que o arquiteto ou 
outro profissional qualificado, de acordo com o sistema Montessori cria ambientes ou ob-
jetos que proporcionam uma escola capaz de fazer com que cada aluno possa ser auto 
desenvolvedor das suas atividades, possibilitando que ele alcance qualquer material ne-
cessário para execução de suas tarefas e ainda possa estar em um ambiente conforme 
sua faixa etária, pois a infância é o momento em que o desenvolvimento físico acontece e 
uma má postura pode acarretar em problemas de saúde futuros.   
Palavras-chave: Educação. Arquitetura Educacional. Ambiente Montessori. 
 
ABSTRACT 

In this article we propose to observe and analyze how architecture can contribute to the 
Montessori system. Due system, developed in the twentieth century, based on self-
education, through search and experimentation, that is, an active education, depends on 
the prepared and organized environment, as well as a school that enables adult education 
that can clearly choose the that is best for them. The architecture is directly related to the 
method, according to the organization of the spaces, room layouts, accessibility through-
out the school according to the age groups and in the production and organization of the 
furniture due. Through the qualitative search of the bibliographic type and the deductive 
method, it was possible to list theoretical aspects of the Montessori system, the use of the 
architecture and the architectural references. It is concluded that the architect or other 
qualified professional, according to the Montessori system creates environments or objects 
that provide a school capable of enabling each student to be a self-developer of their activ-
ities, enabling them to access any material necessary for the execution of their tasks and 
may still be in an environment according to their age group, because childhood is the time 
when physical development happens and poor posture can lead to future health problems. 
Keywords: Education. Educational Architecture. Surroundings Montessori. 



 

1. INTRODUÇÃO 

A escola é um ambiente de expe-

riências, trocas de informações e local de 

transformação. É necessário que esse 

ambiente, voltado para as crianças, tenha 

uma disposição capaz de encantar e fa-

zer despertar o interesse do retorno e, 

proporcionar assim a melhora no apren-

dizado. O sistema Montessori possibilita 

essa interação, proporcionando através 

de tentativas experimentais o que se de-

nomina autoeducação ou educação ativa, 

a qual o aluno busca o seu conhecimen-

to, através de materiais educativos, uma 

explicação do professor e da educação 

para a vida [1]. 

A arquitetura é capaz de elaborar 

ambientes adequados, acessíveis e con-

forme o público a ser atendido e mobiliá-

rios pensados de acordo com a ergono-

mia, ciência responsável pela a relação 

entre o homem e a máquina, analisando 

as interações humanas e as manifesta-

ções do seu envolvimento existente, e  

antropometria, sendo responsável pela 

mensuração do corpo humano ou suas 

partes, trazendo as particularidades físi-

cas dos indivíduos, observando ainda o 

conforto térmico, acústico e lumínico [2]. 

A questão a ser respondida é: será 

que o arquiteto através dos seus devidos 

conhecimentos é capaz de propor ambi-

entes e objetos que influencie no seu 

aprendizado? Para responder essa per-

gunta, este artigo vem observar e anali-

sar como que a arquitetura pode contri-

buir na elaboração dos ambientes que 

tragam conforto aos alunos e possibilida-

des de tentativas e autoeducação para o 

desenvolvimento e execução do sistema 

Montessori. 

Neste estudo será abordado pon-

tos históricos da metodologia, a sua cria-

dora Maria Montessori, aspectos do mé-

todo e a arquitetura relacionada ao mes-

mo. 

2. HISTÓRICO 

Para análise de um sistema espe-

cífico deve-se observar um pouco de sua 

história e analisar outras metodologias 

que podem ajudar na diferenciação das 

diversas linhas dos pensadores da edu-

cação. Para Silva [3], a arquitetura edu-

cacional que observa conceitos, dimen-

sões e as devidas necessidades de quem 

utiliza o espaço é fundamental para ela-

boração dos projetos e layouts das esco-

las ou ambientes Montessori ou até 

mesmo de outros teóricos. 

Os tipos de escolas são divididos 

em Educação superior, educação profis-

sional e tecnologia, educação de jovens e 

adultos, Ensino médio, Ensino profissio-

nal técnica de nível médio e educação 

especial, podendo ainda seguir diversas 

metodologias existentes que podem ser: 

Metodologia tradicional focada na forma-

ção intelectual que se baseia na discipli-



 

na e memorização; Metodologia Freiriana 

que trabalha através da motivação na 

busca do conhecimento, autoestima e 

dignidade; Metodologia Piagetiana ou 

construtivista que visa estimular o aluno 

na procura da solução de problemas pro-

postos, observando a individualidade de 

cada um; Metodologia Waldorf foca os 

pontos sociais, cognitivos e artísticos na 

busca individual que cada aluno tem de 

melhor; Montessori que busca educar 

através da experimentação, autoeduca-

ção criando em cada a responsabilidade 

necessária para a vida, dentre outros [3]. 

A metodologia Montessori foi de-

senvolvida por Maria Montessori que 

nascera em 31 de agosto de 1870 em 

Chiaravalli, Itália, que seguiu carreira 

médica especializando-se em psiquiatria, 

iniciou trabalhos com crianças deficien-

tes. O desenvolvimento da metodologia 

marcou a pedagogia, e os métodos em-

pregados no ensino tem como base a 

autoeducação e educação ativa. [4]. 

Segundo Silvestrin [5], Maria Mon-

tessori tinha facilidades na área da ma-

temática e de primeiro momento tinha o 

desejo de formar-se em engenharia, en-

tretanto era do interesse de seu pai, 

Alessandro Montessori, que ela fosse 

professora, porém, repentinamente, Ma-

ria decidiu que faria medicina. Enfrentou 

o preconceito, pois a época o curso era 

basicamente formado por acadêmicos 

homens. 

Dentro do aspecto arquitetônico 

pode-se observar e analisar as edifica-

ções da educação escolar anteriormente. 

Para atender um padrão de educação 

tradicional e até mesmo em nome da 

economia, as escolas eram construídas 

com corredores estreitos aos quais força-

vam os alunos a andarem em filas, as 

janelas extremamente pequenas, impe-

dindo o contato com o externo. As salas 

não permitiam arranjos espaciais diver-

sos que pudessem possibilitar layouts 

favoráveis à interação e a educação ativa 

[6]. 

Segundo Horn [7], as crianças só 

conseguem obter relação entre as pes-

soas e o mundo através do espaço físico 

em que possam inserir emoções, sendo a 

escola ambiente fundamental. Para Silva 

[3], segundo a aplicação do Método Mon-

tessori, na escola o aluno deve expor 

atividades relacionadas a cultura, contato 

com plantas, desenvolver o foco, percep-

ção dos formatos, peso, cor, texturas, 

sons, cheiros, conteúdos matemáticos e 

geométricos, aprender a organização de 

objetos dedicando ao processo de ativi-

dades da “vida prática” e a obter respon-

sabilidade com seu próprio material, bem 

como as atitudes e ações realizadas por 

eles mesmos. 

Maria Montessori utilizou-se para 

compreensão das crianças a psicologia, 

que permitiu análise das necessidades, a 

percepção, o desenvolvimento motor, 



 

cognitivo e psíquico. Dentro da metodo-

logia observa-se o trato com o ambiente 

e a configuração distinta do que se apre-

sentava na época. Haviam mobiliários de 

acordo com a estatura das crianças e os 

materiais eram voltados às atividades 

relacionadas e à faixa etária [5]. 

Maria Montessori abriu em 1907, 

San Lorenzo, Roma, a primeira escola 

Montessori chamada de “Casa dei Bam-

bini”, ao qual trabalhava o devido método 

e serviu para o aprimoramento dele. No 

Brasil o primeiro contato aconteceu em 

1910 com a introdução na escola “Emília 

Erichsen” por Joana Falce Scalco [8]. 

3. O MÉTODO 

O método de Montessori desen-

volvido em 1907, emprega a organização 

dos espaços, o layout dos ambientes, 

propondo harmonia e interação, visto que 

a arquitetura escolar é responsável por 

concretizar as crenças, valores, sentidos 

e outros [6]. 

Desenvolvido para colocar em prá-

tica a filosofia Montessori, o método de-

nominado pela autoconstrução, combina-

do da força interior, influência do meio e 

dos períodos de desenvolvimento, que 

este era composto por três períodos: 

• 1º período – do nascimento aos 6 

anos: Período sensorial que visa a 

construção através do ambiente exis-

tente ao qual deve explorar e absorver 

o devido conhecimento;  

• 2º período – dos 6 aos 12 anos: Perío-

do da abstração, onde a preocupação 

está voltada com o “como” e o “por-

que” das coisas;  

• 3º período – dos 12 aos 18 anos: iden-

tificação do que deve fazer, onde ob-

serva as causas e os efeitos referentes 

a ação, vista de um ponto de vista dife-

rente [8]. 

Segundo Oliveira e Bortoloti [4], o 

método objetiva através da utilização dos 

materiais didáticos, despertar o interesse 

e obtenção da concentração nas ativida-

des realizadas naturalmente, bem como 

a espontaneidade da criança, visto que 

elas podem se utilizar da circulação no 

ambiente proporcionando assim, a auto-

educação através da manipulação dos 

devidos materiais disponíveis e de fácil 

acesso na sala. 

É possível analisar que na execu-

ção do método Montessori, as crianças 

submetidas conseguem obter resultados 

de conhecimento através das tentativas e 

experiências que elas mesmas proporci-

onaram, mediante a sua curiosidade, e 

não somente conhecimentos científicos, 

e sim da sua personalidade e da sua 

emoção, visto que todos esses conheci-

mentos são de exigências na fase adulta 

[4]. 

Com a utilização dos materiais que 

devem ser apresentados de forma grada-

tiva, com explicações claras, para que 

posteriormente as crianças consigam 



 

sozinhas executarem as tarefas correta-

mente, com o tempo necessário e quan-

tas vezes elas precisarem, observando 

que os erros serão eventuais, devido à 

falta de experiência, mas que serão cor-

rigidos por elas mesmas, exceto quando 

se tratar de utilização incorreta [4]. 

Segundo Oliveira e Bortoloti [4]: 

É interessante aqui observar que os 
materiais manipuláveis são um dos 
elementos principais na perspectiva 
do Método Montessori, e nos apoia-
mos nesta concepção partindo do 
pressuposto de que todos nós já uti-
lizamos, em algum momento, objetos 
para realizar alguma operação. 
Quem de nós nunca usou os dedos 
das mãos para contar, ou grãos de 
feijão, pedrinhas ou palitos de fósforo 
(materiais manipuláveis)? Provavel-
mente tivemos a necessidade de “vi-
sualizar” o que estávamos operando, 
isso tinha significado para nós. 

 

A criança consegue compreender 

através do passo a passo das tarefas 

executadas e das curiosidades sanadas, 

adquirindo uma bagagem cultural e retra-

tando sobre realidades que virão a ser 

necessárias. A utilização da manipulação 

dos objetos torna a aula menos “maçan-

te”, trazendo interação e foco para o co-

nhecimento adquirido [4]. 

Atualmente, com a autonomia das 

escolas e o aparecimento das novas 

ideias pedagógicas, a escola Montessori 

tem alterado ou até mesmo complemen-

tado partes da metodologia, objetivando 

o aperfeiçoamento e melhor alcance dos 

resultados. Visando que a elaboração do 

método não é tão recente, seus aspectos 

de fundamentos se mostram muito atuais 

a respeito da educação ativa [5]. 

Para Oliveira e Bortoloti [4], o pro-

fessor Montessori tem o papel de ser o 

orientador dos alunos indagando e dei-

xando indagar-se, pois deve estudar e 

observar as reações e os estímulos de 

cada um, trabalhando cada qual com o 

seu tempo a sua necessidade, deve ain-

da desenvolver as habilidades para o 

trabalho lúdico e criativo e deve acreditar 

no processo ensino-aprendizagem da 

participação ativa do aluno. 

Como bem afirma Silva [3], o am-

biente é o ponto principal da metodologia 

Montessori. Oliveira e Bortoloti [4], enfati-

zam ainda, que o ambiente escolar com 

toda a sua infraestrutura deve ser aces-

sível para as crianças. As mobílias na 

sua altura proporcionam qualidade ao 

sentar, escrever, brincar, as pias de ba-

nheiros e acesso as áreas molhadas para 

higiene que as condicionam ao processo 

de autoaprendizagem com os zelos ne-

cessários, os interruptores para acionar o 

sistema de iluminação e ventilação, as 

maçanetas das portas para abertura de-

las e até mesmo a organização e limpeza 

dos ambientes da escola para que eles 

possam entender a necessidade de man-

ter limpo o espaço e respeitando-o. 

  



 

3.1. ARQUITETURA 

 

Para Oliveira [9], pode-se afirmar 

que a arquitetura e o design para elabo-

ração de ambientes e mobiliários, são de 

extrema importância para a eficiência e a 

produtividade, bem como o conforto para 

aqueles que a utilizam. Visto que durante 

a infância, fase inicial da vida ao qual 

existe absorção de informação onde 

acontece o desenvolvimento físico e 

mental, é necessário ter cuidados relaci-

onados aos ambientes, observando a 

antropometria e a ergonomia que é res-

ponsável por proporcionar o bem-estar 

do usuário e aumentar a produtividade. A 

ergonomia atualmente tem aplicabilidade 

em todas as áreas da vida, sendo elas 

nas atividades relacionadas ao trabalho, 

áreas domésticas, e nos ambientes soci-

ais e comuns, eis que se materializam as 

escolas. 

É na escola que as crianças pas-

sam uma grande parte do dia, e assim 

estão em contato com outras crianças, 

realizam a troca de experiências, apren-

dem brincando e, eis que surge a impor-

tância do ensino. É necessário que as 

crianças se sintam à vontade no ambien-

te em que estudam, estando este meio 

limpo, organizado e acessível para que 

elas possam alcançar e manipular os ob-

jetos existentes, visto que o meio pode 

influenciar as emoções e sentimentos de 

como elas estão se portando. O mobiliá-

rio, item integrado ao ambiente com pa-

drões de dimensões e adequados a faixa 

etária, tem potencial de resultar em um 

melhor aproveitamento escolar e físico, 

visto que é o momento que elas estão em 

desenvolvimento físico e uma má postura 

[2]. 

Surrador [2], ressalta que dentro 

da sala de aula, o mobiliário principal re-

lacionado as atividades dos alunos é a 

cadeira e a mesa. Oliveira e Bortoloti [4], 

ainda reforçam para que não se esqueça 

dos armários que devem possuir dimen-

sões de acordo com a faixa etária dos 

alunos, possibilitando acesso rápido e 

fácil, interruptores ao alcance das crian-

ças e uso de cores para melhor assimila-

ção, tudo de forma que possam interagir 

com o meio. 

Os materiais e as tecnologias de-

vem ter uma relação constante na elabo-

ração do espaço construído e dos móveis 

empregados, pois eles têm um papel cru-

cial na construção do mesmo e no de-

senvolver dos produtos. A respeito dos 

materiais utilizados na elaboração da 

construção do mobiliário ou até mesmo a 

adoção de um devido produto para o am-

biente deve-se observar os materiais dis-

poníveis que são eles divididos por clas-

se: metais e ligas, polímeros, cerâmicas 

e compósitos. Devem ser analisados, 

para que sejam empregados da melhor 

forma possível [2]. 



 

A preocupação com os ambientes 

escolares hoje, não deve ser somente 

daqueles que buscam um sistema Mon-

tessori, mas de todos para adaptação e 

propor melhor qualidade para as crianças 

que estudam. Segundo Surrador [2]: 

Hoje em dia existem escolas que têm 
preocupações na escolha do mobiliá-
rio, procurando alternativos à ques-
tão da antropometria. Por exemplo, 
mesas e cadeiras com tamanhos di-
ferentes consoante a idade. Contu-
do, grande parte delas não tem dis-
ponível mobiliário adequado, com as 
soluções apropriadas aos alunos. A 
Antropometria estuda as característi-
cas físicas do ser humano, nomea-
damente o estudo de proporções, 
como a altura, distâncias, peso, 
comprimentos, e também os alcan-
ces de movimentos. Relacionando 
estas dimensões com a sua habilita-
ção e desempenho para ocupar um 
espaço onde se realizam várias ati-
vidades, incluindo equipamentos e 
mobiliário no desenvolvimento des-
tas. 

 

Para elaboração de projetos arqui-

tetônicos voltado a educação, o arquiteto 

deve conhecer da tipologia arquitetônica 

para auxiliar nos projetos e buscar en-

tender dentro da família da arquitetura 

educacional qual o perfil de escola que 

está sendo proposto [3]. 

Analisar referências arquitetônicas 

é extremamente importante. É possível 

ainda citar diversas escolas Montessori 

em todos os continentes do mundo. Se-

gundo Silva [3], pode-se falar a respeito 

da escola Fayetteville Montessori Ele-

mentary School (Figura 01) que está lo-

calizada em Fayetteville, Estados Unidos, 

contém uma arquitetura despojada em 

cima de um terreno triangular e formato 

da edificação em “V”, contém salas multi-

uso, cozinha, sala de reunião, recep-

ção/administrativo, banheiros, dentre ou-

tros, todos desenvolvidos para o método. 

 

Figura 01: Sala da escola Fayetteville Montessori 
Elementary School. 

Fonte: [10]. 

 

No Brasil cita-se o Colégio Erich 

Walter Heine (Figura 02), localizado em 

Santa Cruz no Rio de Janeiro, tem perfil 

sustentável focado na diminuição da 

temperatura através da captura dos ven-

tos fazendo com que os ambientes sejam 

renovados pelo ar constantemente, cole-

ta da água da chuva, telhado verde e ou-

tros. A escola é composta por salas de 

aulas, cozinha, refeitórios, pátio, setor 

administrativo, auditórios e demais ambi-

entes, onde todos são acessíveis e con-

fortáveis [3]. 



 

 

Figura 02: Implantação geral do Colégio Erich 
Walter Heine 
Fonte: [11]. 

4. CONCLUSÃO 

O objetivo desta pesquisa foi 

observar e analisar como que a 

arquitetura pode contribuir acerca do 

sistema Montessori. Observou-se os 

aspectos teóricos do sistema Montessori, 

o emprego da arquitetura e as 

referências arquitetônicas. Analisando a 

filosofia e a metodologia que está 

embasada no aspecto teórico, constata-

se que a arquitetura tem grande potencial 

para contribuir no emprego do sistema 

Montessori, a partir da disposição do 

programa de necessidades de escolas 

voltadas para essa metodologia, baseia-

se em uma escola parecida com as 

existentes atualmente, porém com 

aspectos voltados a um layout específico, 

com salas que tem por objetivo instruir os 

alunos para que os mesmos possam se 

auto educar com mobiliários que 

proporcionem o aprendizado e a 

experimentação e ainda ser acessíveis 

aos alunos, onde eles alcancem e 

utilizem os materiais disponíveis no 

ambiente, pontos de iluminação 

acessíveis às crianças, mobiliários que 

não prejudiquem a saúde e o 

aprendizado dos alunos e professores 

com perfis voltados a Metodologia 

Montessori. Para futuras pesquisas 

sugere-se a aplicação do método por um 

determinado tempo em um grupo de 

alunos e outro grupo com outro método 

para analisar o desempenho e os 

resultados obtidos. 
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